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Concurso nacional Minas registra
morte por
febre amarela

Minas Gerais confirmou a primeira morte por fe-
breamarela em2025,em Extrema,nosul do estado.
Apesar de não haver casos confirmados na região
de Montes Claros, autoridades reforçam a impor-
tância da vacinação. PÁGINA 3

O Codanorte reuniu secretários municipais para
alinhar estratégias da gestão 2025/2028 e apresen-
tar seus serviços. Foram destacados avanços como
o licenciamento ambiental e o encerramento de
lixões, além daimplantação de alternativassusten-
táveis.Oconsórciotambémapresentouumprogra-
ma de reciclagem nas escolas. PÁGINA 7

Ogovernofederalde-
ve publicar, nas próxi-
mas semanas, um no-
vo edital do Concurso
Público Nacional Uni-
ficado(CPNU).Aminis-
traEstherDweckinfor-
mou que a prova pode
ocorrer no segundo se-
mestre, dependendo
daaprovaçãodaLeiOr-
ç a m e n t á r i aA n u a l
(LOA).Além disso,ogo-
verno pretende criar
duas novas carreiras:
uma ligada à área de
defesa e segurança e
outra ao desenvolvi-
m e n t o
s o c i o e c o n ô m i c o .
PÁGINA 5

Fortalecimento
de práticas
sustentáveis

A Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais
(SES-MG) expandiu a rede de Profilaxia Pós-Exposi-
ção (PEP) no Norte de Minas, incluindo o Hospital
das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira, em Mon-
tesClaros.Oserviçoatendevítimasdeacidentesocu-

pacionais e exposições sexuais consentidas. A medi-
da visa garantir assistência rápida em unidades hos-
pitalares e serviços especializados. O atendimento
deve ser iniciado em até 72 horas após a exposição.
PÁGINA 4

HCMR integra
rededeprofilaxia
pós-exposição
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Consórcio fortalece desenvolvimento sustentável

Amedida visa garantir assistência rápida emunidades hospitalares e serviços especializados
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Opinião

Gregório José*

Por séculos, o ser humano enfren-
tou desafios diários para garantir sua
sobrevivência e o sustento da família.
A preocupação com as finanças sem-
pre existiu, mas havia um entendi-
mento implícito de que a vida era feita
de ciclos, de momentos de escassez e
abundância, e que o trabalho árduo
era o caminho para uma vida digna.
Contudo, algo mudou nas últimas dé-
cadas.

A sociedade do século XXI impôs
um novo tipo de sofrimento: a pressão
da comparação incessante. As redes
sociais transformaram-se em vitrines
de vidas aparentemente perfeitas, ge-
rando uma onda de insatisfação crôni-
ca entre aqueles que, ao compararem
suas rotinas simples com o luxo osten-
tado por influenciadores e personali-
dades midiáticas, sentem-se diminuí-
dos. Esse fenômeno é particularmen-
te cruel para as novas gerações, que
crescem imersas em uma realidade di-
gital onde a felicidade parece estar
sempre atrelada ao consumo e à vali-
dação externa.

O desejo de conquistar bens mate-
riais não é uma novidade. No entanto,
a necessidade de exibi-los, como se fos-
sem um atestado de sucesso, tornou-
se uma obsessão moderna. O que an-
tes era uma conquista pessoal e fami-
liar, agora precisa ser compartilhado
e aprovado por um público invisível.
Se não há engajamento, curtidas e co-
mentários, a sensação de vazio se ins-
tala. A autoestima, que deveria ser
construída sobre bases sólidas de valo-
res, esforço e crescimento individual,
torna-se refém de algoritmos e pa-
drões inalcançáveis.

E s s e c i c l o v i c i o s o t e m
consequências diretas na saúde men-
tal e emocional. O trabalhador co-
mum, que sempre lutou para garantir
sua estabilidade financeira e o bem-es-
tar da família, vê-se agora pressiona-
do por um modelo de felicidade irreal.
O endividamento, muitas vezes impul-
sionado pelo desejo de alcançar esse
padrão artificial de vida, se transfor-

ma em uma fonte de ansiedade e de-
pressão. A frustração de não conse-
guir manter um estilo de vida seme-
lhante ao que se vê nas redes sociais
gera um sentimento de fracasso que,
em muitos casos, pode levar ao esgota-
mento emocional.

Antes, a resiliência era uma virtude
essencial para enfrentar dificuldades
financeiras e profissionais. Hoje, o dis-
curso dominante sobre saúde mental,
embora necessário, muitas vezes igno-
ra a raiz do problema. O excesso de
informações e a cultura do imediatis-
mo fazem com que muitos busquem
soluções rápidas para questões que,
na verdade, exigem um processo de
autoconhecimento, paciência e disci-
plina. Não há receita mágica para al-
cançar equilíbrio financeiro e emocio-
nal; é preciso compreender que o su-
cesso não está apenas na acumulação
de bens, mas na capacidade de encon-
trar contentamento na trajetória e
não apenas no destino final.

O verdadeiro desafio contemporâ-
neo não está apenas em ganhar di-
nheiro, mas em aprender a lidar com
a pressão social de gastar para pare-
cer bem-sucedido. O equilíbrio entre
saúde emocional e estabilidade finan-
ceira depende da capacidade de cada
indivíduo de estabelecer limites, valo-
rizar o que realmente importa e enten-
der que a vida não é uma corrida para
provar algo a terceiros. A felicidade ge-
nuína nunca será encontrada em com-
parações superficiais, mas no profun-
do entendimento de que cada pessoa
tem um caminho único e legítimo pa-
ra trilhar.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Emanuel Pessoa*

Dados do Conselho de Estabilida-
de Financeira (FSB) indicam que a
dívida bruta do Brasil supera 84%.
No entanto, o que mais chama a
atenção, a partir da última reunião
do G20 – fórum de cooperação eco-
nômica internacional que reúne lí-
deres de 19 países, a União Euro-
péia e a União Africana, represen-
tando cerca de 85% do PIB global –
não é o tamanho da dívida, mas,
sim, o quanto é pago por ela.

O Brasil se destaca globalmente
pelo custo extraordinário desse en-
dividamento. Para entender a di-
mensão do problema, é preciso
olhar os números em perspectiva.
Enquanto nações desenvolvidas pa-
gam, em média, 2% de juros sobre
as suas dívidas, o Brasil desembol-
sa mais de 7%. Em termos absolu-
tos, isso significou R$ 816 bilhões
em 2023 – dinheiro que poderia es-
tar sendo investido em desenvolvi-
mento.

Esse cenário é resultado de um ci-
clo histórico complexo que se re-
troalimenta. Juros altos são usados
para controlar a inflação, mas aca-
bam ampliando a dívida pública.
Com o aumento do endividamento
pela expansão dos gastos públicos e
crescimento do custo de serviço da
dívida, o governo precisa se endivi-
dar mais para funcionar, o que ele-
va os juros. Essa subida derruba a
atividade econômica, o que piora a
arrecadação e aumenta a demanda
por empréstimos pelo Governo, o
que faz a dívida subir ainda mais.
Trata-se de um círculo vicioso que
se arrasta há décadas.

Para dimensionar o impacto real
na vida dos brasileiros, o montante
gasto apenas com juros em um ano
seria suficiente para construir deze-
nas de milhares de escolas de alto
padrão ou de hospitais completa-
mente equipados, ou ainda multi-
plicar a malha rodoviária federal.
Em termos práticos, é como se cada
cidadão trabalhasse praticamente
um mês inteiro por ano exclusiva-
mente para pagar juros da dívida
pública.

A solução deste problema exige
uma combinação de medidas estru-
turais, que passam pelo controle ri-
goroso dos gastos públicos para ge-
r a r s u p e r á v i t s c o n s i s t e n t e s ,
implementação efetiva da reforma
tributária para simplificar e tornar
mais eficiente a arrecadação, e
construção de um ambiente de esta-
bilidade política que reduza o risco-
país percebido pelos investidores
internacionais.

Cada ponto percentual que for
possível reduzir nos juros da dívida
significa bilhões de reais que pode-
riam ser redirecionados para inves-
timentos produtivos. Não é apenas
uma questão fiscal, é a chave para
desbloquear o verdadeiro poten-
cial de desenvolvimento do Brasil.

*Advogado especializado em Direito Empresarial,

Mestre em Direito pela Harvard Law School,

Doutor em Direito Econômico pela USP e

Professor da China Foreign Affairs University,

onde treina a próxima geração de diplomatas

chineses.

O trabalhador comum, que
sempre lutou para
garantir sua estabilidade
financeira e o bem-estar da
família, vê-se agora
pressionado por um
modelo de felicidade irreal.

Saúde Mental na era

do consumo
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DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editor:
Alexandre Fonseca

Editora-adjunta:
Ana Karienina

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Júnior Lopes

(31) 98466-5199

(38) 3221-7215

comercial@onorte.net

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

O Brasil se destaca
globalmente pelo custo
extraordinário desse
endividamento. Para
entender a dimensão do
problema, é preciso olhar
os números em perspectiva.
Enquanto nações
desenvolvidas pagam, em
média, 2% de juros sobre
as suas dívidas, o Brasil
desembolsa mais de 7%.
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PRETO NO
BRANCO

Minas registra
primeira morte por
febre amarela

Saúde

Superintendência Regional de Saúde em
Montes Claros reforça vacinação regional

u O vice-prefeito deMontes Claros, Otávio Rocha,
que foidesignadopeloprefeitoGuilhermeGuima-
rães (UB)para responderpelaconstruçãodoHos-
pitalMunicipal , informou à coluna de que dentro
de seis meses deve acontecer a licitação da obra.
A fase de elaboração do projeto já teve início.

Empréstimo
Em meio a crise financeira que toma conta do

país o número de pessoas simples, assalariadas,
queestãosendoabordadasnasesquinasdeMon-
tesClaroscomooferecimentodeempréstimocon-
signado praticamente dobrou. O cidadão oferece
cartãodecréditocomogarantia, transferindopa-
raasempresasoperadorasdecartãooproblema.
A situação do aposentado é ainda pior, além da
maioria ser assalariada tem as prestações des-
contadas diretamente no contra-cheque. O dese-
nho é que a inadimplência vai aumentar criando
uma verdadeira bola de neve, obrigando inclusi-
ve a renovação do empréstimo. O correto é evitar
empréstimos,mas caso não seja possível a orien-
taçãoéprocurarbancosoficiais, com jurosmeno-
res.

Leitura petista
O ex-ministro José Dirceu (PT), considerado um

dos principais articuladores da esquerda dese-
nhouumquadropessimistaparaopresidenteLu-
la (PT). Em recente entrevista ele não economizou
palavras para afirmar que o chefe do executivo
perdeu a popularidade e que “ está população
tomouumtombohistóriconesse terceiromanda-
to”. Ele cita que a maior perda foi no Nordeste
junto a classe mais pobre. Zé Dirceu conclui afir-
mando que hoje Lula não consegue se comunicar
com a população.

Novela BR-251
É necessário que as autoridades políticas do

NortedeMinaseemespecialosórgãosdeimpren-
sa continuem movimentando as redes sociais
com queixas, críticas e sugestões em relação a
construçãodoeditalquedefiniráoleilão (conces-
são) da BR-251. A este respeito, o presidente da
Amams, RonaldinhoDias, sugeriu a liberação das
taxas de pedágios de carros oficiais, principal-
mente veículos que atendem o setor de saúde.
Lembrou que toda a região utiliza o sistema de
saúde de Montes Claros com movimentação de
pacientes pela referida BR.

Candidato LGBT
O jovemLucas Pereira Fonseca, também conhe-

cidocomoLucasArco-Íris doAmor, por carregaro
nome da entidade que preside, informou que já
garantiu junto a direção nacional e estadual do
PT o direito de disputar em 2026 uma cadeira na
Assembleia Legislativa de Minas como represen-
tante da comunidade LGBTQIAPN+ Vale lembrar
que ele foi candidato a vereador por Montes Cla-
rosnaeleiçãodoanopassado,quandoobteve778
votos.

Hospital Municipal

AgnaMenezes, da SRS, afirmaque imunização é a principal armano combater a febre amarela.

“Continuamos fazendo a busca ativa emonitorando situação”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Estado de Minas
Gerais confirmou a
primeira morte em
virtude da febre ama-
r e l a , n e s t e a n o d e
2025. O paciente é da
cidade de Extrema,
no sul de Minas. No
início de janeiro, a Se-
cretaria de Estado da
Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) já ha-
via confirmado um
caso suspeito tam-
bém no sul do Esta-
do, na cidade de Ca-
manducaia, e o infec-
t a d o s e r i a u m h o -
mem de 65 anos de
idade, que está inter-
nado. Minas Gerais é
um dos quatro esta-
dos que apresenta-
ram aumento no nú-
m e r o d e c a s o s d a
doença, junto com
São Paulo, Roraima e
Tocantins, conforme
alerta do Ministério

da Saúde.
A f e b r e a m a r e l a é

uma doença infecciosa
transmitida pela pica-
da do mosquito Aedes
aegypti infectado, no
chamado ciclo urbano.
No ciclo silvestre, o que
muda é o vetor. Os mos-
quitos “Haemagogus” e
“Sabethes” são os trans-
missores. A doença não
é contagiosa e não é
transmitida de pessoa
para pessoa. Os primei-
ros sintomas são: febre,
calafrios, dor muscu-
lar, dor nas costas, can-
saço, vômitos, enjoos e,
em alguns pacientes, a
icterícia. Eles apare-
cem entre três e 15 dias
depois da contamina-
ção.

De acordo com Agna
Menezes, coordenado-
ra do núcleo de Vigilân-
cia da Superintendên-
cia Regional de Saúde
em Montes Claros, em-
bora não haja nenhum
caso na jurisdição da
Regional, os cuidados

prevalecem. “Estão sen-
do realizados seminá-
rios online para sensibi-
lizar os profissionais
da saúde e continua-
mos fazendo a busca ati-
va para aumento de co-
berturas vacinais, ten-
tando identificar pes-
soas que ainda não es-
tão vacinadas”, infor-
ma Agna, ressaltando
que “a imunização é a
principal ferramenta
para a prevenção e con-
trole da doença”. A vaci-
na é indicada conforme
recomendações do Pro-
grama Nacional de Imu-
nizações (PNI) e está
d i s p o n í v e l g r a t u i t a -
mente nas unidades bá-
sicas de saúde”, afirma.

O público-alvo da va-
cina é o de pessoas com
idade a partir de nove
m e s e s , s e n d o q u e a s
crianças entre nove me-
ses de vida e menores
de cinco anos de idade
devem receber uma do-
se aos nove meses de vi-
da e uma dose de refor-

ço aos quatro anos. A
partir dos cinco aos 59
anos, as pessoas que
ainda não foram vaci-
nadas devem receber a
dose única. “Caso a pes-
soa tenha recebido ape-
nas uma dose da vacina
Febre Amarela antes de
completar cinco anos,
deverá receber uma do-
se de reforço indepen-
dentemente da idade
atual”, alerta a coorde-
nadora. Para aqueles
com 60 anos ou mais, a
recomendação é que,
antes de receberem a
vacina, as suas condi-
ções de saúde sejam
avaliadas, para evitar
p o s s í v e i s
contraindicações. Via-
jantes internacionais
ou aqueles que vão via-
jar para áreas onde há a
circulação do vírus (em
h u m a n o s o u e p i z o o -
tias) e que não se vaci-
naram, devem buscar a
imunização com 15 dias
de antecedência da via-
gem. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PEDRO RICARDO/ ASCOM SRS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Novo compromisso

SES-MGajustará regularmente a rede de atendimento para adequar às necessidades locais e à estrutura de urgência disponível

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Secretaria de Esta-
do da Saúde de Minas
Gerais (SES-MG) am-
pliou a rede de atendi-
mento para a Profila-
x i a P ó s - E x p o s i ç ã o
(PEP) no Norte de Mi-
nas, garantindo assis-
tência a vítimas de aci-
dentes ocupacionais
com materiais biológi-
cos e perfurocortantes,
além de exposições se-
xuais consentidas.

Dentre os 20 serviços
de saúde selecionados,
o Hospital das Clínicas
Dr. Mário Ribeiro da
Silveira (HCMR), em
Montes Claros, será
um dos hospitais que
passaa compor essa re-

de de atendimento. Além
dele,outros hospitais,Ser-
viços de Atendimento Es-
pecializado (SAE) e Cen-
tros de Testagem e Acon-
selhamento (CTA) pas-
sam a integrar essa rede
de suporte, distribuídos
por municípios das áreas
de jurisdição da Superin-
tendência Regional de
Saúde (SRS) de Montes
Claros edas Gerências Re-
gionais de Saúde (GRS) de
Januária e Pirapora.

“É com grande satisfa-
ção que anunciamos a
ampliação dos serviços
do Hospital Mário Ribei-
ro, que agora faz parte da
rede de atendimento pa-
raa ProfilaxiaPós-Exposi-
ção (PEP) no Norte de Mi-
nas. Estamos muito feli-
zes em integrar essa ini-
ciativa, que trará benefí-

cios significativos para a
populaçãode Montes Cla-
ros e de toda a região. A
inclusão do nosso hospi-
tal nesse atendimento re-
forçao nosso compromis-
socoma saúde eobem-es-
tar da comunidade, ga-
rantindo assistência rápi-
da e eficiente para aque-
les que precisam desse
serviço essencial. Esta-
mos trabalhando com de-
dicação para oferecer um
atendimento de qualida-
de e contribuir para a me-
lhoria da saúde pública
no nosso estado”, comen-
tou a coordenadora do
Serviço de Infecção Hos-
pitalar do HCMR, Suzane
Oliveira.

A PEP deve ser iniciada
o mais rápido possível
após a exposição ao risco,
respeitando o limite de

até 72 horas. A coordena-
dorade vigilânciaem saú-
de da SRS de Montes Cla-
ros, Agna Soares da Silva
Menezes, enfatiza que “o
atendimento de Profila-
xia Pós-Exposição a víti-
mas expostas a acidente
ocupacional ou relação
sexual consentida deve
ser realizado em institui-
ções hospitalares com
atendimento24 horasdiá-
rias”.

A SES-MG revisará pe-
riodicamente a rede de
atendimento, garantindo
que as unidades selecio-
nadas atendam às neces-
sidadesdapopulação con-
forme a demanda regio-
nale a estruturade urgên-
cia e emergência disponí-
vel.

Para a definição da rede
de serviços que realizam

o atendimento de Profila-
xia Pós-Exposição a SES-
MG considerou quatro
critérios: municípios com
população maior que 50
mil habitantes; municí-
pios sede de Serviço de
AtendimentoEspecializa-
do (SAE), Centro de Testa-
gem e Aconselhamento
ou Unidade Dispensado-
ra de Medicamentos; mu-
nicípios com população
entre 30 mil a 50 mil habi-
tantes, caso sejam refe-
rência para o atendimen-
to de PEP para vítimas de
violência sexual pactua-
doanteriormente;emuni-
cípios compopulação me-
nor que 50 mil habitantes
que possuem localização
geográfica que impossibi-
lite o atendimento em
tempo oportuno para a
PEP.

ENCAMINHAMENTOS

E CONTINUIDADE DO

TRATAMENTO

Os atendimentos pri-
mários serão realiza-
dos nos hospitais cre-
denciados, com encami-
nhamento para SAEs,
CTAs e Unidades Dis-
pensadoras de Medica-
mentos conforme ne-
cessário. É recomenda-
do que os pacientes rece-
bam medicamentos pa-
ra 28 dias de tratamen-
to da PEP.

Os trabalhadores víti-
mas de acidentes ocupa-
cionais deverão ser en-
caminhados ao Centro
de Referência em Saúde
do Trabalhador (Cerest)
e seus empregadores de-
vem preencher a Comu-
nicação de Acidente de
Trabalho (CAT).

Saúde

DIVULGAÇÃO

HCMR integra rede de Profilaxia Pós-Exposição (PEP) no Norte de Minas
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Receber o sacramentomatrimonial é umabên-
ção de Deus, e convictos na fé, após 10 anos de
relacionamento os jovens Paola Gabriela Men-
des Freitas e IgorOliveira Pinto decidiramoficia-
lizar a união. Emocionados, os noivos declara-
ram: “Nossocasamento foi a realizaçãodonosso
sonho, e aconteceu tudo muito melhor do que
idealizamos, foi incrível ver todososnossos fami-
liares e amigos reunidos, aproveitando. Por isso
sempre dizemos que vale à pena esperar, vale a

pena não negociar a sua promessa, Deus faz além,
confia no que Ele te prometeu.” O casamento foi
realizadona igreja dosMorrinhos e a recepção inti-
mista para cerca de 100 convidados foi no Hotel
fazenda Bonjuá, onde 90% dos convidados se hos-
pedaram, e nos quartos foram surpreendidos com
uma caixa de trufas, e mensagem de carinho. Na
cerimônia teve a orquestra de Saulo Leony, e na
entrada um sonho da noiva foi realizado, as portas
foram fechadas e o anúncio foi feito pelas trombe-

tas. Na festa, a valsa para entrada foi conduzida
pelo coreógrafo João Victor e a pista de dança foi
animadapor trêsbandas.Amesadebolo foimonta-
da embaixo de uma árvore inspirada nos bares de
Trancoso.Obuffet foi umespetáculoàparte, pratos
sofisticados e de um sabor inigualável, assinado
por Lúcios Buffet. No final da festa foi entregue tru-
fas e pães de mel em sacolinhas para os convida-
dos. O evento foi comandado por Luciana Malveira
Cerimonial.

O casamento de Paola e Igor Oliveira

Umbrinde ao amor

A linda noiva PaolaGabriela

Mendes Freitas

Umregistro romântico ao sair da

histórica Igreja dosMorrinhos

Osnoivos PaolaGabrielaMendes

Freitas e IgorOliveira Pinto recebendo

as bençãos domatrimônio

UmbrindecomospaisMariaRosa

MendesdaSilvaeRafaelLuísCardosode

Moura;RonaldoAparecidoGonçalves

PintoeIsmarildaOliveiraPinto

Para fechar comchave de ouro,muito

charme e cumplicidade

Osnoivos comas damasGeovana e

IzaClara, e os pajensDiego eYago

Comas damasMelissa, Isabela eMaria

Tereza

Decoração emesa de bolomontada

embaixo de uma árvore, inspirada nos

bares de Trancoso

A alegria dos noivos contagiou os

convidados

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Concursos recentes

“Nossa ideia é tentar fazer a prova no segundo semestre. No início do segundo semestre. Essa é a nossa lógica de calendário”, reforçou

ministra daGestão e da Inovação emServiços Públicos

Da Agência Brasil

O governo federal
deve publicar, ao lon-
go das próximas se-
manas, um novo edi-
tal do Concurso Públi-
co Nacional Unifica-
do (CPNU). A informa-
ção foi divulgada nes-
ta quarta-feira (5), em
Brasília, pela minis-
tra da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Pú-
blicos, Esther Dweck
(foto), em entrevista a
emissoras de rádio
durante o programa
Bom Dia, Ministra, da
Empresa Brasil de Co-
municação - EBC.

“O edital será no pri-
meiro trimestre . A
gente espera que tal-
vez ali até o finalzi-
nho do primeiro tri-
mestre . A prova, a
gente gostaria de re-
petir em agosto, mas
ainda não se sabe se
vai ser possível por
conta do prazo do edi-
tal. Por que gostaría-
mos de repet ir em
agosto? Porque, de-
pois do que infeliz-
mente aconteceu no
Rio Grande do Sul
[chuvas intensas em
2 0 2 4 ] , f i z e m o s u m
mapa hidrológico no
Brasil e descobrimos
que agosto é o mês de
menor incidência de
chuvas,” explicou a
ministra.

“Nossa ideia é ten-
tar fazer a prova no
s e g u n d o s e m e s t r e .
No início do segundo
semestre. Essa é a nos-
sa lógica de calendá-
rio”, reforçou.

“Vamos autorizar
alguns concursos ago-
ra, mas poucos. Preci-
samos da aprovação

final da LOA [Lei Orça-
mentária Anual] para
ter a dimensão exata do
recurso disponível este
ano para novos concur-
sos. Por isso, nosso cro-
nograma está um pouco
atrasado em relação ao
que gostaríamos diante
da não aprovação da
LOA”, disse. A previsão
é que a votação, no Con-
gresso Nacional, ocorra
no dia 10 de março.

NOVAS CARREIRAS

“Com certeza, quere-
mos fazer concurso pa-

ra duas novas carreiras
que foram criadas”, de-
talhou Esther. Uma de-
las está ligada à área de
defesa, justiça e seguran-
ça, a pedido do ministro
da Defesa, José Múcio.
“É um ministério civil,
porém, sem uma carrei-
ra própria”, explicou a
ministra ao destacar
que a proposta é criar
carreiras transversais,
que englobem temas
correlatos.

“Na Medida Provisó-
ria que encaminhamos
há 750 vagas propostas.

Pretendemos criar mais
750, por meio de um pro-
jeto de lei que devemos
enviar em breve. Obvia-
mente, que o concurso
não será para 1,5 mil va-
gas, será para um núme-
ro menor”, completou a
ministra ao citar que há
previsão de vagas para o
Ministério da Defesa e
para o Gabinete de Segu-
r a n ç a I n s t i t u c i o n a l
(GSI). Outra possibilida-
de seria o Ministério da
Justiça.

A segunda carreira, se-
gundo a ministra, envol-

v e d e s e n v o l v i m e n t o
socioeconômico e te-
mas como desenvolvi-
mento regional, agrário
e econômico. “É uma car-
reira bastante ampla,
que também abarca um
pool grande de forma-
ções. Na Medida Provi-
sória que enviamos pa-
ra a criação de 750 va-
gas, tanto a carreira an-
t e r i o r q u a n t o e s s a a
transformação de car-
gos que estão obsoletos
e que a gente não vai
mais utilizar”.

A ministra acrescen-

tou que “essas duas car-
reiras vão atrair muita
gente por serem carrei-
r a s n o v a s e q u e t ê m
uma média salarial in-
termediária do ponto de
vista do governo fede-
ral, mas bastante atrati-
va. A gente imagina que
haverá grande deman-
da por essas duas carrei-
ras”, enfatizou. Ambas
as carreiras, de acordo
com a ministra, são de
nível superior, com salá-
rio igual ao de analista
técnico de políticas pú-
blicas.

Economia

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Novo CNU: edital deve sair nas próximas semanas, diz ministra
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Avanços sustentáveis

Osecretário do Codanorte, Enilson Francisco, destacou que gerir umaterro sanitário sozinho pode custar até R$ 150milmensais para

ummunicípio

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Consórcio Inter-
municipal para o De-
senvolvimento Am-
biental Sustentável do
Norte de Minas (Coda-
norte) realizou, nesta
última quarta-feira (5),
uma reunião com os
secretários munici-
pais de Meio Ambien-
te e Agricultura dos 65
municípios consorcia-
dos. O encontro teve
como objetivo apre-
sentar os serviços pres-
tados pela entidade e
alinhar estratégias pa-
ra os desafios da nova
gestão 2025/2028.

Durante a reunião,
foram destacados os
avanços na área am-
biental, como o licen-
ciamento e a fiscaliza-
ção ambiental munici-
pal. Atualmente, 45
municípios do Norte
de Minas delegaram
essa responsabilidade
ao Codanorte, o que re-
presenta cerca de 50%
da região. Além disso,
o consórcio oferece
capacitações para os
conselheiros do Conse-
lho Municipal de Defe-
sa do Meio Ambiente
(Codema).

Outro ponto de des-
taque foi o encerra-
mento de 42 lixões em
diferentes regiões, in-
cluindo o Norte de Mi-
nas, a região Central e
o Vale do Jequitinho-
nha. O Codanorte tem
atuado na implanta-
çãode alternativas sus-
tentáveis, como usi-
nas de triagem e com-
postagem, construção
de aterros sanitários e
a formulação do Plano
Integrado de Gestão

de Resíduos Sólidos (PI-
GIRS). Também foi abor-
dado o programa “Outro
Norte”, que incentiva a
reciclagem nas escolas
por meio de uma gincana
de materiais recicláveis,
promovendo a conscien-
tização ambiental entre
crianças e jovens.

Na área de desenvolvi-
mento econômico, o Co-
danorte está implemen-
tando o Serviço de Inspe-
ção Municipal (SIM Co-
danorte), voltado para
produtos de origem ani-
mal e vegetal. A adesão
ao programa já foi apro-
vada em quase 30 municí-
pios, permitindo que os
produtos certificados se-
jam comercializados em
toda a região consorcia-
da. O selo de inspeção ga-
rante a segurança ali-
mentar e amplia as opor-

tunidades de mercado,
gerando emprego e ren-
da para pequenos produ-
tores.

De acordo com Miguel
Felipe, presidente do Co-
danorte e prefeito de Joa-
quim Felício, o consórcio
tem desempenhado um
papel essencial no desen-
volvimento sustentável
dos municípios. “A re-
gião tem evoluído muito
graças a essas parcerias,
integrando as áreas am-
biental, social e econômi-
ca. Quando se olha para
esses três pilares, os resul-
tados são mais sólidos”,
afirmou.

O evento contou com a
participação de novos
gestores municipais, que
reforçaram a importân-
c i a d o C o d a n o r t e n a
implementação de políti-
cas públicas sustentá-

veis. Amâncio Oliva, pre-
feito de Varzelândia, elo-
giou a iniciativa: “O Coda-
norte é uma referência
nacional em políticas de
resíduos sólidos e preser-
vação ambiental. Para
nós, que estamos inician-
do uma nova gestão, esse
s u p o r t e t é c n i c o e
capacitação são essen-
ciais”.

Welson Souza, secretá-
rio de Meio Ambiente de
São João das Missões,
também ressaltou a rele-
vância do trabalho con-
junto: “essa parceria ten-
de a melhorar cada vez
mais a gestão ambiental
dos municípios, tornan-
do-os mais limpos e efi-
cientes na destinação
dos resíduos.”

Já Pedro Coutinho, se-
cretário de Meio Ambien-
te de Capitão Enéas, des-

tacou o apoio do consór-
cio na capacitação dos
novos gestores: “Para
quem está chegando ago-
ra na administração pú-
blica, o Codanorte é um
norte real, nos guiando
para um trabalho mais
eficiente e sustentável.”

A procuradora jurídica
do Codanorte, Rejane
Souto, reforçou que o mo-
delo de gestão consorcia-
da permite otimizar re-
cursos e reduzir custos
operacionais:

“As soluções desenvol-
vidas pelo consórcio ga-
rantem economia para
os municípios, promo-
vem a união dos prefei-
tos e apontam caminhos
para um desenvolvimen-
to regional sustentável.”

O secretário executivo
do Codanorte, Enilson
Francisco, explicou que a

atuação conjunta dos
municípios reduz signifi-
cativamente os custos
operacionais, principal-
mente na gestão de resí-
duos e licenciamento am-
biental.

“Se um município ope-
rasse um aterro sanitá-
rio individualmente, o
custo poderia chegar a
R$ 150 mil por mês. Quan-
do essa operação é com-
partilhada entre várias ci-
dades, os valores são di-
luídos, tornando o servi-
ço mais acessível e efi-
ciente.”

Além disso, Enilson res-
saltou que o consórcio
fortalece o desenvolvi-
mento regional ao inte-
grar ações ambientais e
agrícolas, beneficiando
pequenos produtores e
impulsionando a econo-
mia local.

Minas do Norte

CODANORTE/DIVULGAÇÃO

Municípios reforçam parcerias para gestão ambiental e agrícola
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André Sergipano anunciou em suas redes so-
ciais o cancelamento do confronto contra Ikram
AliskerovpelaUFC.OMontesclarenseestavapron-
to para a luta marcada para o dia 1º de fevereiro,
naArábiaSaudita,porémoduelocaiu.Devido fal-
ta de um documento obrigatório para voos inter-
nacionais que impediu de embarcar para o país,
logo ficou impossibilitado de entrar em ação no
evento. Inicialmente, o combate entre os pesos-
médios (84 kg) fazia parte do card do UFC Vegas
93, que foi disputado no dia 15 de junho do ano
passado. Porém, uma lesão no Sergipano fez com
que a organização mudasse seus planos remar-
cando para o dia 2 de fevereiro deste ano. Ainda
não há previsão para a nova data.

Oeventofoiconfirmadoparaacapitalmineiranes-
taúltimasemanapelaTCReaBHStockFestival.Acorri-
da acontecerá no dia 17 de agosto e valerá também
paraaTCRBrasil,aversãonacionaldacompetição.Os
fãsdoautomobilismoterãomaisummotivoparaga-
rantir seus ingressos para a edição Stock Car 2025. A
disputatambémvalerápelaversãobrasileiradacom-
petição,oTCRBrasil.OconceitoTCR(sigladeTouring
CarRacing,oucarrosdeturismodecorrida,emtradu-
çãolivre)estápresenteem30países,suareceitaéutili-
zar os mesmos regulamentos e carros em todos os
campeonatos da série, independentemente do país
oucontinente,possibilitandoumintercâmbiointerna-
cional.OTCRSouthAmericaconhecidacomoaLiberta-
doresdoautomobilismoestreouem2021.Alémdepro-
vas no Brasil, a versão sul-americana da categoria
também esteve na Argentina e Uruguai. O torneio já
coroouquatrocampeõesdistintosnoseucampeona-
toprincipal:oespanholPepeOriola(2021),osargenti-
nos Fabricio Pezzini e Ignacio Montenegro (2022 e
2023, respectivamente) e o brasileiro Pedro Cardoso
(2024). Já o TCR Brasil concluiu no ano passado sua
segundatemporadaetevecomocampeõesoscompa-
triotasGalidOsman(2023)ePedroCardoso(2024).Va-
le lembrar que entre 15 e 18 de agosto, acontecerá,
pelosegundoanoconsecutivo,aStockCar.

Opasseio ciclístico éumeventoque visapromover
o desenvolvimento turístico no Parque Estadual da
Lapa Grande, administrado pelo Instituto Estadual
de Florestas (IEF), é uma das unidades de conserva-
çãoestaduaiscommaior relevânciaambientalehis-
tórica deMinas Gerais. Com cerca de 15mil hectares
de área o parque possui várias trilhas para a prática
de caminhadas, trekking e rotas para o ciclismo. Um
verdadeiroacervocultural e Lazer para toda família.
Oevento está remarcadopara odia 02 de fevereiro e
a concentração acontecera no centro de visitantes
do PELG a partir das 07:00 hrs com início do passeio
marcadoparaás08:00hrs. As inscriçõespoderão ser
feitasno linkdabiono insta@parqueestaduallapa-
grande e são gratuitas. Participem! Paramais infor-
mações: 038 99869 3468

Passeio ciclístico
no PELG

BH será palco da
sétima etapa da TCR

South America

UFC cancelado
FOTO REDESSOCIAIS

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

8 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,7DEFEVEREIRODE2025 onorte.net


